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=> Polalhos da história dos Judeus em Portugal 
EPOIS de quase dois 

mil anos decorridos, 
desde que Tito, o im- 
perador romano, ex- 
pulsou os Judeus, tam- 
bém denominados He- 

ibreus, Israelitas ou povo do 
“Senhor, por ter sido escolhido 
por Deus para conservar a 
verdade religiosa, esse povo 
megressou à Pátria que Deus 
he destinara num lugar oci- 
tlental da Asia, entre as mon- 
tanhas de Moab, a Síria e o 
iMediterâneo. 

Diz a sua história que os 
seus antepassados — nómadas 
e pa tores — vindos não se 
mabe ao certo de que lugar da 
Asia, chegaram ao Egipto. 

Perseguídos constantemente 
elos faraós, os Israelitas, que 

já então formavam uma famí- 
dia numerosa, pela rapidez 
como se multiplicaram, passa- 
Tam a preocupar os faraós. 

Vítimas dos piores tratos e 
dos trabalhos mais violentos 
m tudo se sacrilicavam sem 
desânimo, dando provas duma 
admirável fraternidade. 

Um decreto ordenou a ma- 
Aança de todos os recém-nas- 
cidos do sexo masculino, es- 
capando Moisés. 

Poupamos aos leitores a 
maçada que lhes poderíamos 
«dar, explicando como se sal- 
wou Molsés, para não se dizer 
que fazemos história à nossa 
maneira, 

Seguimos a opinião de mul- 
tos historiadores e não de um 
só, para chegarmos a uma 
conclusão mais completa, mais 
perfeita. 

Fazemos antecipadamente 
esta advertência, porque na 
história de Portugal encon- 
tram se alguns factos ligados 
à história dos judeus, no rei- 
mado de D. Manusl |I— o 
Wenturoso — cujos factos só 
D tribunal da história pode 
julgar. 

Como os homens não são 
anjos, não estão isentos de 
erros; não são infalíveis. 

Ora, segundo se Iê na Biblia 
Sagrada, os israelitas queriam 
salr do Egipto, encontrando 
forte oposição do faraó, que 
só depois de várias pragas 
caírem sobre aquela nação re- 
solveu consentir que o povo 
do Senhor satisfizesse o seu 
desejo. 

Chefiados por Molsés, Inl- 
claram a marcha a caminho 
da Terra da Promissão — a 
Palestina — prometida por 
Deus a Abraão. 

Passando a pé enxuto o 
rio Jordão, do qual se abriram 
as águas para lhes dar passa- 
gsm, ficando depois inundado 
para aniquilar os egípcios que 
iam em sua perseguição, con- 
seguem alcançar o deserto. 

Num estorço. admirável, 
caminhando no deserto du- 
rante quarenta anos, o povo 
de Israel dá provas da sua 
unidade, da sua fé na existên- 
cla dum único e verdadeiro 
Deus, enquanto os persas, os 
fenícios, os gregos, etc. etc., 
professavam o politeismo. 

Na montanha do Sinal, 
Moisés fala das tábuas da lei 
à imensa multidão de israelitas 
que o seguira e lhe obedecera 
cegamente, em cumprimento 
da vontade de Deus, que ado- 
ravam e lhes prometera uma 
enorme descendência como as 
estrelas do céu e as areias do 
mar. 

Moisés acabara os seus dias 
quando se encontrava à vista 
da Palestina, tomando Josué 
a chefia do povo de Israel, que 
depois de porfiados esforços 
conquistou a Palestina. 

Divididos em doze tribos, 
começaram a trabalhar activa- 
mente para o desenvolvimento 
da agricultura e quanto se 
relacionasse com o progresso 
da Terra Prometida. 

  

  

O Chefe do Estado 
regressa na próxima quarta-feira 

da sua visita à Guiné e Cabo Verde 

Como é natural, será dispensada carinhosa recep- 
ção ao venerando Chefe do Estado, que na próxima 
quarta-feira, dia 21, chegará a Lisboa de regresso 
da sua visita às províncias da Guiné e Cabo Verde. 

O amplo Terreiro do Paço vai regorgitar de 
gente que esperará o desembarque do Sr. Almirante 
Américo Tomás, dispensando-lhe seguidamente ama 

vibrante homenagem de saudação.   
  

  

  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

Como juizes e reis de Israel, 
tiveram grande preponderância 
Sansão e Samuel, como juizes, 
e Saúl e David, como rels, 
atribuindo-se a este último a 
verdadeira fundação do reino. 

David, conquistando aos 
cananeus a cldade de Jerusa- 
lém, que passou a ser a capital, 
onde mandou conatrulr um 
sumptuoso palácio, ali reinou 
durante trinta e três anos, 
passando neste reinado os 

  
O coração deve caminhar 

antes do espírito, e a indul- 

gência antes da verdade. 

Joubert     

Isrnelitas a usar o nome de 
Judeus. 

Algumas revoltas entre as 
tribos ocasionaram a sua se- 
paração, porque vários rela de 
Israel teimavam em Introduzir 
no reino a Idolatria, quando 
afinal a maioria do povo se 
conservava unido pela mesma 
fé no Deus único e verdadeiro 
e na lei que Molsés proclamara 
na montanha de Sinai. 

Congui na 2.º página 

  

CACIA ANTIGA 
== Subsídios etnográficos 

8) MALFEITORES 
E 

PESSOAS ORIGINAIS 

O Marques Rodrigues — Co- 
nhecido por Marques Rão, um 
brémio original conhecido em 
toda a freguesia e fora dela, 
Claro que ele era sempre visto 
na eua terra, não se assemelhava 
pois a um boémio citadino, lre- 
quentador de mulheres o casos 
onde se cantava o fado, embora 
tivesse sido quendo mels novo 
um bom empregado de padeiro 
e por isso ausente da terra, Tam- 
bém não era o boémio desordel- 
ro e malfeitor, até porque fol, 
enquinto põ3e, muito dedicado 
ao trabalho, Como padeiro foi 
dos melhores mas a aus terra 
chamou-o e preferiu ficar, dedi- 
cando-se ao trsbilho do campo, 
Sei até que foi um especialista 
na semeia do arrcz em bateira, 
ou sejr com a terra coberta de 
água. O Merques Rão, com vi. 
nho ou sem vinho era um boé: 
min de pé descalço, alegre, espa- 
lhsfatoso e descarado. Cantáva 
ao desafio e com fama de bom 
cantador, Metia-se com todos, 
gracejiva com todos e todos 
gostavam de o ouvir, pagrvem- 
“lhe vinho até o embriagar e era 
então quando ele ficava quase 
doido, e vinho [azia-o atrevido 
e por vezes inconveniente, Insur- 
gindo-se com ss pessoas que 
considerava em melhor posição 
do que a eua, mostrendo mesmo 
eversão À grandeza, Cantava à 
viola e tinha até esta quadra que 
dedicava aos ricos: 

O" homem que vais andando 
Voita atrás e vem-me ver 
Que eu já fui come tu és 
E tu como eu podes ser 

Não 56 esta quadros, mas tantas 
centenas delas saíram da sua vela 
poética. Por exemplo, merece 
também relerência a seguinte: 

Deus omnipotente, 
Pai de todos os pais, 

Por cima de águas correntes 
Nós somos todos iguais, 

Era o verdadeiro tipo popular 
e alegre, não devendo cabeça a 
ninguém, pois morreu solteiro, 
ninguém se sentia prejudicado 
com a vida de pândego que leva- 

  

POR 

Pinto Perfeito 

  

va, Ãos domingos ou em dias de 
festa, na rua ou no arraial diver- 
tin-se e cantava. Do uma canta 
delra sei eu que centou com ele, 
Maria Ferreira, minha mãe, 

Já em idade madura, em alusão 
ao tempo da sua mocidade, can: 
tava esta quadra: 

O Marques na sua terra, 
Levava-as todas a eito, 
Diziam umas às outras, 
Olba o que vu Marques tem feito! 

E neste capítulo de pessoas 
originais, propus - me descrever 
alguns tipos que, de uma ma 
neira ou de outra saltarsm À 
vista como pessoas dilerentes 
das outras, tornando - se por isso 
um tanto notadas, Filo com o 
fim de juntar mais este assunto 
ao que descrevo sobre Cacia en- 
tiga e não tive a mais leve inten- 
ção de menosprezar fosse quem 
fosse. 

Remato o presente capítulo 
com a spresenteção de uma figu- 
ra caclense, muito conhecida nas 
redondezas de Cacia, embora 
ainda de tempo recente, não por- 
que, Infelizmente, se lhe posta 
aponter um defeito qualquer, 
mas precisemente porque não 
tendo nascido cspiz de lszer 
coisa alguma, toda» seção da 
sua vida foi inédita, Trata-se do 
VENTURA CASTELHANOI!... 

O Ventura Castelhano — De- 
mente, compreendido e condoído 
por quantos o conheceram e 
observavam, acompanhando to- 
das as Bandas de Música e Cha: 
rangas, por ocasião das festas, 
simulando tocar corneta no seu 
pau, qus nunca o desscompanha- 
va, delzava-nos pasmados pelo 
facto de, sendo totalmente de- 
mentado e quase mudo, ser visto 
em todas as festas da Região, 
Como atinava ele com estas 

festas, é que nunca ninguém en- 
tendeu, mas o facto é que ele 
aparecia sempre, Todas as testes 
para ele tinham os nomes de 
achibas e aemúásecas, aChibi», 
pelo lacto de apsrecerem sempre 
os rebanhos de ehibas mas vés- 
peras des festss, que forneciem, 
e ainda hcje fornecem, o tradi- 

  

etrocesso Nistórico 
Lemos há dias em notícis vinda 

da Colômbia, ma fronteira que 
separa esta nação da Venezuela, 
que dols venezuelanos se con- 
lossaram assassinos de cinquenta 
indios cuíbss, de meacabre parce- 
ria com mois dez colombianos, 
entre os quais duas mulheres, 

Numa época em que se caça O 
homem pelo prezer de metar, 
— ou em nome da liberdade e 
de outras coisas mais —, a no- 
tícia não escandaliza nem causa 
qualquer ponta de mau humor, 

Acostumados que estamos já 
à luta entre as raças, aos distár= 
bios incendiários e spocalípticos 
de brancos e pretos, emarelos 8 
vermelhos, que importe no gran: 
de Deve e Haver das guerras e 
ódios, msis uma chacina de cin- 
quenta pessoas?] 

Sim] Quem importa? 
O que na notícia não pode 

passar despercebido, e é motivo 
para lúgubres rellexões, 6a ci- 
nica confissão dos essessinos, 
com pormenores hediondos do 
seu bá:baro procedimento, 

Descreverem cs ensassinos que 
naquela região se orgenizam has 
bitusimente caçadas aos Índios, 
tó porque andam famintos e ca: 
cem javelis mas herdades dos 
latifúndios. : 
Um deles, o colombiano Ra- 

mon Sentana, relatou: 
—aPela minha parte matei À 

eacetada uma pequena de seis 
ancs, porque não se calava de 
chorar à vista dos cadáveres de 
seus peis,..m, 

E, quando lhe perguntarem se 
não sentia remorsos, desstou a 
Til os 

Esta nolícis, vinda de um país 
descoberto e civilizado pelor ibé- 
ricos, associada À gloriosa época 
dos descobrimentos, delxa-nos 
um travo amargo de fracasso q 
desilusão, 

Se as naus que decbraveram os 
meres iam cheias de gente que 
levava a chama olímpica duma 
clvilização, temos de reconhecer 
que pouco brazido já existe da 
grande lareira que os povos ocl» 
dentais atearam mas Sete Partidas 
do Mundo, 

E quando assimacontece, quan» 
do o eluno pouco aprendeu do 
mestre, ou o mesire nada enais 
nou ao aluno, algo ficou por 
fazer, 

E esse «sigo» é a dignidade 
que a civilização trez ao homem, 
Perdida ume, perdida está a ou- 
tra... irremediâvelmento, 

Bartolomeu Conde 

COI ONDE ESTIRPE STARS tiro iii di 

  

clonal assado de cabra na cegoila, 
«Músecrs, porque era um spal 
xonado pelas bandos de música, 
Por isso ele perguntava às pes. 
soas quendo havia chibe e «má. 
seca», E poucss mais palavras 
eabla dizer, Dizla mãe, pedia 
malas (comide) pedia uma (era 
um cigarre). Os repszes, por 
vezes lsziam-no zangar, liravame 

Continua na 2.º página .



  

  

Câmara Municipal 
|   

TORECA 
TT | CABELEIREIRO 

Rus José Estêvão, 29-1.º — Telet, 39719 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação | 

Dr. Artur Alves Moreira, Pre- 
sidente da Câmara Municipal do 

! Faz público que Alda Salgado 
da Silva, residente na Rua do 

  

Retalhos da história d 
Conelusão da 1.º págima 

Foi então que apareceram 
o» profetas, chamando à razão 
«os reis e todo o povo, com as 
mauas maravilhosas doutrinas, 
as suas palavras de justiça, 
propagando a Igualdade entre 
«»s homens eo amora Deus 
mobre todas as colsas. 

As profetas se deve a união 
dos judeus, que jâmais esque- 
ceram o culto devido a Jehová 
e a Moisés, que durante qua- 
senta anos os conduziu no 
deserto ao encontro da Terra 
da Promissão. 

Três séculos antes da Era 
do Cristianismo, a Pérsia é 
conquistada por Alexandre 
Magno, e os Judeus passaram 
a dever obediência à Mace- 
dónia, à Síria e a Roma, sem 
que deixassem de seguir a Lei 
Mosóica, descrita no Velho 
Testamento. 

Chega a Era do Cristianis- 
mo; mas os Judeus não rece- 
bem Jesus como o Mesuias 
anunciado pelos profetas—o|£ 
Filho Unigénito de Deus. 

O Novo Testamento, com 
os Evangelhos de Mateus, 
Lucas, Marcos e João e o acto 
dios apóstolos, narra de uma 
forma inconfundível a perse- 
guição ao Filho de Deus, desde 
D seu nascimento até à Sus 
serucificação no monte Golgota 
colocado entre dois crimino- 
mos. Trinta e sets anos depois 
da morte de Jesus Cristo, ou 
meja no ano 70 da Era Crista, 
D imperador romano Tito, à 
frente dum bem preparado 
exército, apoderou-se de Je- 
qusalém, destrulu-a e queimou 
o magnífico templo que Salo- 
anão mandara construir. Foi 
levado a este procedimento, 
porque Jerusalém se revoltara 
contra Roma. 

Pode dizer-se que a partir 
esta data os judeus passaram 
m andas dispersos, de canto 
sem canto do mundo, tendo 
perdido a sua independência. 

Apesar disto, sempre perse- 
guidos e odiados, nunca per- 
deram aquela fé com que, 
abandonando o Egipto, os 
Jevou à Terra da Promissão, 
mão adorando outro Deus que 
mão fosse Aquele que o con- 
sidsrou seu povo, para conser- 
war a verdade religiosa. 

A tudo se sujeitaram; sofre- 
sam os malores sacrifícios, os 
amaiores desalres, mas nada 
conseguiu transformar-lhes o 
orgulho da raça, os atributos 
dum povo audacioso e Inteli- 
gente que lutou com todas as 
veras da sua alma, para que a 
sua antiga Terra prometida 
fosse reconstituída. 

Depols de tão terríveis pro- 
vações do passado, suportadas 
pelos judeus errantes, a re-' 
monstituição do Estado de, 
durael no ano de 1948 foi um 

| Oravito, n.º 55, desta cidade, 
. requereu no sentido de ser auto: 

y qÍeas Al Port a] rizada a trasladar os restos mor 
tais de seu irmão Albano da Silva, 

| da sepulture n.º 1007 para a sepul- 
milagres da His- tura n.º 1033 do Cemitério Sul. 

' Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, pa- 

dos grandes 
tóriae a maior confirmação 

Concelho de Aveiro: | 

das verdades proféticas, narra-' 
das na Escritura Sagrada. | 

Dissemos que na História 
de Portugal se encontram al- 
guns factos ligados à Hiatória 
dos Judeus. Resumidamente, ' 
citaremos alguns, embora o 
leitor não os desconheça. 

Quando D. João II no ano 
de 1481 subiu ao trono, não 
tardou que desse provas de 
um grande rel à altura de go- 
vernar o país. 

ra deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prezo de VINTE 
DIAS, contados da dats da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira à requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
13 de Fevereiro de 1968 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira O seu único e muito estre- 
mecido filho, o príncipe D. 
Afonso, casado com a infanta 
Isabel, filha dos reis de Espa- 
nha, D. id V e Inabel 
— a católica. | 

pai oo Bea atleo enmant de ma vga de 1 scriturário, com o venciment 

seu filho a reunião dos cetros Miquido de e orago E 
8 propostas verã jo 

E É A e Minas; Ea Geceiio, À Sade: Es. 

do príncipe, em 1491, fol aba- ld Da a 
lado por um profundo des- nabilitações literárias, situação 
osto. emititar, etc. Cuarda-se algilo, 

D. Afonso, andando a cor- no caso ds estar empregado. 
rer o páreo em Salvaterra, ce 

com D. João de Menezes, ' F 
caiu do cavalo e encontrou a e muitos judeus, opinando 
morte. Contava então a idade pela sua conversão ao catoli- 

Casa dos Pesca- 

dores de Aveiro 

  
de dezasseis anos. 

Os reis de Espanha, exces- 
sivamente fanáticos, expulsa- 
ram do seu país milhares de 
judeus que se dirigiram a 
Portugal com consentimento 
de D. João II, muito bem co- 
gnominado de «Principe Per- 
feito». 

Por morte deste Rei, que 
não deixara descendentes, su- 
biu no trono D. Manuel I. 

Pensando que poderia reu- 
nir os cetros de Portugal e 
Espanha, pediu em casamento 
a Infanta Isabel, viúva do prin- 
cips D. Afonso e herdeira do 
trono de Espanha. 

Fanática como os seus pais, 
declarou que só aceitaria o 
casamento, desde que D. Ma- 
nuel 1 mandasse expulsar os 
judeus que se encontravam 
em Portugal. 

O enlace realizou-se e D. 
Manuel 1 não tardou em ex- 
pulsar, não só os judeus mas 
também os moiros. 

Enquanto Damião de Gols, 
um dos mais célebres escrito- 
res clássicos do século XVI, 
autor das Crónicas de D. Ma- 
nuele de D. João Ill e do 
Livro de Marco Túlio, isenta 
deerros o rel «Venturoso», 
outros escritores o acusaram 
de rei egoista e ingrato, mas 
feliz pelos acontecimentos glo- 
riosos para Portugal durante 
o seu reinado, 

Limitamo-nos a seguir a 
opinião da maioria e não a fa 
zer história à nossa maneira. 

Segundo nos dizem algu- 
mas crónicas, a lei de expulsão 
não fol executada com má fé 

-clamo, ficaram em Portugal. 
"* Os que salram do reino, 
levaram com eles grandes ri- 
quezas que possuiam, muito 
ficando o país a perder com 
a lei da expulsão. 

Os Judeus passaram a ser 
designados por cristãos novos, 
exercendo -se sobre eles as 
mais severas crueldades, im- 
próprias duma raça que muito 
contribulu para a civilização 
em todos os cantos da terra. 

Num dos volumes da »En- 
ciclopédia Histórica de Por- 
tugal», dirigida por Duarte de 
'Almelda, lê-se o seguinte: 

*D. Manuel, porém, tratou 
de os expulsar do reino, jun- 
tamente com os mouros. Esta 
expulsão privou o país de 
elementos valiosos de trabalho 

Interesses e ao bem estar da 
nação. De tudo se aproveitou 
para opsimir, vexar e roubar 
os judeus, chegando até a 
arrancar-se os filhos aos pais 
para os baptizar à força». 

Mais adiante, diz: 
«Desde que D. Manuel I 

os transformou à força em 
Cristãos Novos, todos os seus 
actos foram considerados pe- 
los fieis como suspeitos de 
sacrilégio. Assim, em 1506, 

tão novo âcerca dum facto que 
se apontava como milagre, 
deu em resultado o grande 
tumulto na igreja de S. Do- 

cristãos novos foram vítimas 
duma cruel matança». 

Mantas Massano   mingos, durante o qual 08|na extracção de ontem die 16: 

17-2- 1068 — 2.º Página 

  

ELECTRICISTA 
Carta profisslonal de baixa tensão, de preferência 

também de alta tensão e electricidade automóvel. 
Prática de Instalação e manutenção da parte eléctrica 

de máquinas ferramentas. 

Portugueses, S.A. 
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POR AVEIRO 
Pela Junta Autónoma 

do Porto 

Movimento comercial 
do porto no ano de 1967 
Em 1967 entraram no porto 

107 navios, com a tonelagem de 
arqueação bruta de 192612 to: 
neladas e movimenteram-se, em 
mercedoriss, 117275 tonelades, 
não incluindo nestas o bacalhau 
verde descarregado pelos navios 
bacalhosiros da praça de Aveiro. 

Em relação » 1966 há mais 11 
navios, mais 14679 toneladas de 
arqueação bruta, e mais 15510 
toneladas de mercadorias movi- 
mentadas (não Incluindo bacalhsu 
verde capturado pela frota local). 

Movimento comercial no 
mês de Janeiro de 1968 

No mês findo, o movimento 
registado no porto traduz-se pe: 
los seguintes números: 17 navios 
entrados, totalizando 10714 to: 
neladss de arqueação bruta, e 
12025 toneladas de mercadorias 
movimentadas, sendo 7202 tone- 
ladas de mercadorias descarre- 
gadas e 4733 toneladas de mer» 
cadorias carregadas, 

Pescado transaccionado 
durante o mês de Janeiro 

de 1968 
Foi de 1 180 185800 o valor do 

peixe vendido no porto de perca 
costeira, durante o mês de Ja- 
neiro. 

+ 

Pelo Circulo de Teatro 

(CETA) 

“Ramos Partidos» é a 
nova peça do CETA 

Irão começar dentro em breve 
no Círculo de Teatro de Aveiro 
os ensaios da peça «Ramos Par: 
tidos», do jovem dramaturgo Jal- 
ms Oralheiro. 
Peça - promessa, inédita, será 

apresentada em estreia em Por- 
tugal. Com encensção de José 
Júlio Fino, assistência de Jere- 
mias Bandarra, cenografia de Ar» 
tur Fino e sonoplastia de Samy 
A. à montagem deste espectá- 
culo terá a colaboração directa 
do autor, Dr. Jaime Oralheiro, 
que inclusivamente interpretará 
um dos papeis. 

Espera-se apenas o visto da 
Comissão de Censura da Inspee- 

  
Reunião do Conselho 

Municipal 

Na última quinta-feira reuniu o 
Conselho Municipal, a fim de 

| apreclar o relatório da actividade 
da Câmara Municipal no ano tran» 
sacto, o qual foi aprovado por 
unanimidade. 

A vastidão dos assuntos abor= 
dados e informados nesta reunião 

| merecem destaque no nosso jornal 
mas não nos é possível neste nú 
mero fazê-lo, pelo que pedimos | 

uma reflexão sensata dum cris. | desculpa. 
  

Lotaria Naolonal 

  

Principais números premiados 

| 
ESPE 

Agradecimento 
Maria Augusta Baptista 

| A sua família vem por este 

| Cldamente, a todas as pessoas que 
| Se dignaram acompanhar à última 
|morada a sua ente querida e por, 
qualguer forma lhes apresenta: 
rem condolências e outras provas 

| de conforto e amizade. 

Quinta do Loureiro, (Cacia), 
13 de Fevereiro de 1968. 

“EESC MESE 

"CACIA ANTIGA 
Conciusãofda 1.º página 

“lhe o pru e ele baralustava muito 
enervado, enquanto não: lho res- 
titinta mo. 

Acontecia algumas vezes que 
o Ventura desaparecia da terra 
por temporadas mais ou menos 
longas, devido so lseto de seguir 
estrada fora, sem destino, e se 
perder. Nessas ocasiões, havia 
alguém que o recenhecia e infor. 
meva qual era o terra dele, a 
mãe do Ventura era avisado e lá 
o ia buscar, 

  

Ventura Castelhano   Apesar delser um demente, o 
seu desaparecimento foi bastante 
sentido na freguesia, por se tra- 
tar de uma pessoa Inconsclente 
sim, mas muito alegre e inofen- 
siva. dlguém se lembrcu um 
dia de o lotografar e ficou tão 
natura) na foto que, depois de 
ampliada ficou exposta no esta- 

e riqueza. Essa ordem foi tão ção dos Espectáculos para se belecimento de vinhos no Isrgo 
bárbara quanto prejudicial aos iniciarem os trabalhos de mon: da estação, que heje 6 do sr. 

Mário Simões, em Cacia, a qual 
reproduzimos e incluimos neste 
apontamento. 

(No próximo número o tema 
«Um casamento à antiga») 

ES 

! mm 

Ê 
Agradecimento 
Clemente Marques da Silva e 

familia, sobrinhos de Alexandrina 
Marques de Oliveira, falecida em 
24 ae Janeiro findo, vêm por este 
melo egradecer a todas as pes- 
80as que se encorporaram no sem 

funeral e assistirom às exéquias 
eâ missa do 7.º dia e que por 
qualquer forma lhes apresentaram 
condolências e outras provas de 
conforto e amizade 

Serrazola, 12 de Fevereiro 1908 

| 
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meio agradecer, muito reconhe-;   
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ANGEIM 

HORAS VAGAS 
A Santa Missão em 
Angeja e o seu alto 

significado espiritual 
e moral   Esteve Angeja durante duss 

semenas e continua de parabéns, 
em virtude da Santa Missão, aqui 
felta no período que decorreu 
de domingo, 21 de Janeiro, a 
domingo, 4 de Fevereiro. 

Missão Apostólica de alto In. 
teresse espiritual e moral de mui- 
ta transcendência, cuja projecção 
se fez sentir grandemente por 
toda a terra e seu povo, com a 

| presença, agrado e muito respei- 
“to de toda a família angejense. 
! Pena é que estas missões de 
fé, por dispendiosas que são, 
não possam ter progressão em 
períodos menos distanciados, & 
sua frutificação, tão necessária 
aos povos, seria mais abundante 
e duradoira, e traria aquele bem 

| tão augurado, para que entre os 
mesmos se vivesse, como manda 
o Evangelho, uma vida mais in- 
tensa e mais sentida de amor e 
eoncórdia, Para que voltasse a 
poder dizer-se por toda a Terra, 
com justa e serena admiração, 
como noclo indicam as máximas 

  
foi dito; olha como eles se amam. 

A vida dos povos, irmãos que 
somos em Cristo, seria assim 
muito diferente da triste que vai 

perniciosos tempos que correm,   
reinantes., 

Seria, sim, multo dilerente! 
Seria sempre aquela que o Mes- 
tre idealizou e sempre prêgou, 
pois outra não conheceu e foi 

ras de por todos nós, e por ela, que 
E et morreu. 
quintal, Foram exaustivos, mas fecun- 

os dos, graças a Deus, os trabalhos 
programados. 

tel Mar-  E'-nos consolador a todos, fi. 
lhos desta grande Angeja, que 

0, POF foi realmente grande, e de gente 
grada; «compulsem a história», 

Padre e hoje não está mais pequena, 
telefone nem mais apagada, preciso é ser 
la Maria bem levada e por quem de direix 
António (o, melhor tratada, 
Intã do Vejam a história; nela encon- 

trareis, entre tantos feitos valo» 
rosos dos Angejas, o assento no 
Vice-Reinado da India, do mais 
novo dos Vice-Reis, um Angeja, 
cujo governo, a mesma história 

se o aponta, foi dos mais austeros, 
fecundos e justos. 

estado E” consolador, dizia, o prazer 
ção. que tivemos em verificar que 
Benção angeja ainda continua com Deus 
tenso — e por Ele. Continua terra de fé,, 

conforme fol escrito com feliz 
precisão, num dos muitos dísti- 
cos vistos no longo do percurso, 
por onde passou o luzido e pro» 
fuso cortejo episcopal «Angeja, 
terra de fé», ao qual se referiu, 
e doutrináriamente desenvolveu, 
na sua brilhante e concludente 

d homilia o nosso venerando Bispo. 
As quatro procissões de velas, 

símbolos irrefutáveis da nossa fé, 
em honra de Nossa Senhora, 
Saídas ao mesmo tempo, 21 ho- 
ras, do alto da Cruz, com Nossa 
Senhora das Neves, do alto da 
Boa Vista, com Nossas Senhora 
do Rosário, e do alto do Calvá- 
rio, com a branca e linda ima, 
gem de Nossa Senhora de Fáll. 
ma; chegando seguidamente tam- 
bém, em vistosa procissão, Nossa 

da Escritura, do que já um dia 

passando, na generalidade, nestes 

  

  

Senhora do Carmo, momento 
comovente, arrastando consigo e 
atrás de si a maior parte dos 
habitantes do Fontão. 

Foi espectáculo deveras emo» 
cionante este, ver as quatro Se- 
nhoras na sua igreja linda e rara, 
chela de perlumadas flores e de 
luz, frente a frente, como que a 
conversar amenamente, dum pas: 
sado distante e saudoso, deste 
presente de tristes surpresas, e 
dum futuro que, não sendo a 
grande graça das suas interces- 
sas de boa mãe, será, sem dá- 
vida, o princípio da subida fn- 
greme, penosa e triste dum cal- 
vário mais alto, mais negro e 
mais agreste, Mormente a reta 
lhante sublda das criancinhas e 
dos velhinhos, os que menos de- 
vem ao pecado, e já antevemos 
e sentimos a dilaceração amarga 
e dolorosa dos nossos corações, 

E é por tudo isto, e para que 
sem demora venha um dia me: 
lhor do que isto, que estas Mis- 
sões Apostólicas nos são tão 
precisas como o pão e a saúde, 

A missa da noite no cemitério; 
noite linda e serena, por alma 
dos nossos mortos, foi de uma 
impressão chocante. Noite que 
se fes dia, com tantas luzes na- 
quelas campas, que Amanhã serão 
as nossas, e que o sr. Padre Ju- 
lão «de saudosa memórias mais 
ainda iluminou com o verbo 
fluente, fecundo e sentido da sua 
palavra de oiro. 

Ficamos também a dever muito 
às prelecções dos leigos, dois 
casais de esposos; quatro com 
petências e quatro simpatias, o 
ar, capitão Machado, da marinha 
Mercante, de llhavo, e o sr. dr. 
Manuel Portugal, de Aveiro, e 
suas Esposas, 

Para ouvir as missas e as pré: 
gações, sempre a igreja enteve 
repleta durante toda a Missão. 

Era a voz dos sinose a voz 
do pastor amigo, a presença ai: 

'lenciosa e em massa de todo o 
“humilde rebanho, a ouvir e a 

  
de afundamento gerai no lamaçal meditar no Evangelho, pela voz 
do sangue dos inocentes, na hi: 
pocrisia e selvática desumanidade | 

da prêgação. 

Não esqueci, na despedida, 
“de agradecer o grande favor es- 
piritual o moral que a todos pres- 
tou, mas venho hoje públicamen- 
te mais uma vez dizer-lhe do 
nosso reconhecimento e sincera 
gratidão, Muito obrigado senhor 
P.º Julião. Nunca esquecemos 
também o grande obreiro desta 
bela jornada apostólica — o se- 
nhor Padre João, para quem vai 
O nosso penhorado agradecimen: 
to; Bem haja. 

Angeja, Fevereiro de 1968 

Ernesto Baptista 
+ 

Falecimento. —Na Murtosa fa- 
lecou ontem, dia 16 o ar, Prof, 
Alípio da Silva Portugal, de 9á 
anos, pal dos srs, Dr. Jaime da 
Bilva Portugal, médico nesta fre- 
guesia; Dr. Apolinário da Silva 
Portugal, farmacêutico naquela 
vila, que fol largos anos presiden- 
te da . Amara Municipal da Mur- 
tosa; e Dr. Josquim da Silva 
Portugal, veterinário e direotor 
da Estação Z wotécnica de Santa- 
rém, 

O nen foneral realiza-se hoje, 
pelas 15 horas, naquela vila, 

A” ilustce família enlutada on 
viamos sentidas condolências, 

  

De Frossos 

Operação. —Foi submetido a 
tuma Intervenção eltú-gloa, no 
hospital de Aveiro, o noso ami- 
go ar. António Rodrigues Casta- 
vheira, funcionário em Aveiro. 

Dosejamos-lhe rápido restabe- 
| lesimento. 

Anos, —No dia 16 do corrente 
(foz 861 anos o ar. Adérito dos 
Bantos da Silva Rodrigues, 2,º 
sargento do Exéreito, a prestar 
serviço no R, I. 10, de Aveiro. 

Folicitamo «lo. —C, 

  

    

| Necrologia 
Alfredo Nunes da Silva 

Conforme noticiâmos a sema- 
na passado, faleceu ma sua casa 
de Cacia, no dia 9 do corrente, o 
ar, Aliredo Nunes da Silva, de 84 
anos, viávo há 31 de Rosa de 
Pinho Mendes Nunes da Silva. 

O euntinto era relormedo da 
Repartição de Finanças de Avel- 
ro, que chegou a cheliar, e goza- 
va de muita estima. 

Era pal das er.” D. Maria 
Clarisse de Pinho Mendes Nunes 
de Silva, casada com o sr. Reúl 
Casqueiro de Sá, residentes em 
Lisbos; e D. Maria Amélia de 
Pinho Mendes Nunes da Silva, 
casada com o sr. João Dias de 
Pinho, comerciantes em Cacia; e 
dos srs. Manuel de Pinho Men- 
des Nunes da Silva, funcionário 
do Grémio das Madeiras, no 
Porto, casado com a sr,* D. Maria 
Olimpia da Costa Lemos, resi- 
dentes em Cacia; e Henrique 
Manuel de Pinho Mendes Nunes 
da Silva, empregado na Fábrica 
de Celulose, casado com a sr.* D. 
Maria de Lourdes Seabra Coelho 
Ribau, também moradores em 
Cacla; e avô dos srs. Rui Manuel 
Seabra Nunes da Silva, finalista 
da Faculdade de Letras de Lis» 
boa; António Miguel Seabra Nu- 
nes da Silva, alferes miliciano do 
exército em Aveiro; António Pe: 
dro Lemos Nunes da Silva, estus 
dante em Aveiro;e da sr.* D. 
Maria Manuela Lemos Nunes da 
Silva, professora primária em 
Canelas, 

O seu funeral reslizou-se no 
dia seguinte, peles 15 horas, com 
a encorporação de irmandades» e 
o rev. pároco da Ireguesia, que 
encomendou o corpo, 

Conduziram as salvas com a 
chave e a toslha de cobertura os 
seus filhos. E 

Foram-lhe olerecidos bougquets 
com sentidas dedicatórias da la= 
mília, 

Tratou do Iuneral a Agência 
Carvelhal, de Cecia, 

&* família enlutada renovemos 
a exprestão do noso sentido 
pesar, 

       

Ana Rosas Ventura 
Baptista 

Após doloroso solrimento e 
melindrosa operação no Hospital 
de Santo António, no Porto, fale: 
ceu na residência, naquela ci. 
dade, a sr." D. Ana Rosa Ventura 
Baptista, de 61 anos de idade, 
natural da Quintã do Loureiro, 

Era esposa do sr. alvaro 
Pedro da Costa, funcionário adml- 
nistrativo eposentado, e irmã da 
sr.* D. Luisa Ventura Baptista, 
residente na Quinta, e dos srs, 

  

  Adelino Ventura Bsptista, guarda 
republicano aposentado e guarda 
na Fábrica de Celulose, também 
residente na Quinta e João Ven- 
tura Baptiste, indusirisi de pada- 
ria em Vila Verde (Oliveira do 
Balrro). 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para um cemitério 
daquela cidade. 

A” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

—— —s o O e mo 

Clube Recreio Cagiense 
GRANDIOSO BAILE 

Domingo, dia 18, às 21,30 horas 

com o conjunto 

«Humberto Olivoira» 

de Ovar 

(Organização da Casa do Povo de Cacia) 

  

Vende-se 
moagem esnsoira 

Informa e trata Manuel dos 
Santos Marques — (Areals) — 
— Esgueira — AVEIRO. (61) 

  

As obras da capela 
de 8. Simão, na Quintã 

Derem já a sua adesão ao pe- 
dido da Comissão do Culto da 
Copela do 8. Simão, da Quinta 
do Loureiro, alguns conteriâneos 
ausentes, que quiseram assim con- 
tribulr para a restauração da ca- 
pela do seu lugar, 

& seguir publicamos os seus 
nomes, com os egradecimentos 
da Comissão: 
Maria Amália Rodrigues 
Felix (Paço de Arcos) 
Manuel Simões Teixeira 

(Cabeço — Cacis) 
António Merques Pinho 

250800 

100800 

(Elhevo) 100800 
Augusto Rebelo Anjos 

(Lisbos) 20800 

enaeniEcoeras fest msn pise nenietcamere 

De Esgueira 
Chuvas. — Continuam as chu- 

vas a cair com certa intensidado, 
o que muito alegra os lavradores 

Inundações e dos caminhos, que 
se tornam dilícela de transitar, 
Está neste caso, especialmente, o 
populoso bairro do Vouga. 

Policiamento. — Do vez em 
quando, tem-se estendido até 
aqui o policiamento citadino, de 
que tanto nesesita a nossa fre: 
guesia. Seria de toda a conve- 
niôncia que estas rondas se tor: 
nasem efectivas, 

Basquetebol. — No encontro 
aqui disputado no último sábado 
entre o clube local e o Naval da 
Figueira da Foz ganhamos por 
42 82 Hojo às 17 horas, jogamos 
na Marinha Grande com o Ma- 
rinhense, em juvenis, a contar 
para o Campeonato Nasional da 
categoria, A” noite, e também nas 
Caldas, com o clube local, em 
seniores, com o mesmo Clube, 
para o Nacional da 2.º Divisão. 

Baile, — Amavhã, na nossa 
Casa do Povo, haverá belle, às 
21,80 horas, com o reputado con» 
juoto «Humberto de Oliveira», 
de Ovar, 

Doente. — Não tem pasado 
bem de saúde o sr, Capitão Fer: 
nando Betencouit, cunhado do 
correspondente do noso jornal 
ar. Américo Ramaiho, 

  

  

De Sarrazola 
Falecimento, — No dia 13 do 

corrente, faleosu neste lugar a 
er* Ana dos Santos, de 78 anos, 
ensada com o sr. Manuel de Ma- 
tos (o Arrojado) e mãe das pr.'* 
Maria auguata dos Bantos, casada 
eom o ar, Abílio Leite de Azevo- 
do, construtor civil; e Glória da 
Asconção dos Santos Matos, casa- 
da com o sr, Manuel da Silva Pi- 
nho, todos moradores neste lugar, 

O asu funeral realizou-se no 
dia 15, pelas 17 horas, com a 
encorporação de duas irmandades 
8 o rev, pároco da fregaesla, que 
encomendou o corpo, 

Foram-lha oferecidos 9 bou- 
quets e 6 coroas pela família e 
pessoas amigas, 

Conduziu a chave da urna 
or. Alexandre Leite de Azevedo 
ea toalha de cobertura o seu 
genro Manuel da Silva Pluho, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonssca, deste lugar. 

| Aos doridos enviamos sentidos 
| pêsames, 
| Missa de sufrágio. —No dia 19 
'do corrente, pelas 8 horas, será 
rezada na igreja paroquial de 
Cacia a misa em sufiágio da 
aims do saudoso Alfredo Fran- 
elaco dos Santos, que foi vítima 
de acidente mortal va variante 
de Esgueira, no dia 19 de Janeiro 
findo, 

Ou seus pals, er, António Fran. 
cisco é sua eaposa er." Joana Ro- 
drigues dos Bantos, ferroviários 
aposentados, moradores neste lu- 
gar, agradecem, desde já, à todas 
as pessoas que se diguem aaslatir 
ao pledoso noto. 

  
  

Atenção 

Senhores caçadores 
Na área da Comissão Venaló- 

ria Regional do Centro já encer- 
rcu no dia 15 do corrente, a 
caça em todos os locais a a todas 
as espécies cinegéticas, com ex» 
cepção da ciça aos pombos bras 
vos que pode continuar a ser 
praticada apenes e sómente a sul 
do rlo Tejo e nos concelhos de 
Castelo Branco, Idanha-s- Nova, 
Penamicor e Vila Velha de Ró- 
dão, até 15 de Março próximo, 
«À esperas e com ou sem negeça, 
não podendo os caçadores des: 
locar-se dos locais de espera com 
ad armas carregadas, conforme 
estipulado nos art.º 70,º a 75,º 
do Decreto n.º 47847 de 14 de 
Agosto de 1967. 

Assim, todos os caçadores que 
forem encontrados a caçar lora 
das condições indicadas, seja a 
que espécie for, são considerados   

localo, Entretanto, com elas, os, 
eternos problemas das pequenas! 

como caçando em tempo de de» 
feso e como tal punidos com 
prisão de um a-seis meses e multa 
de 500800 a 10.000800 e acarre- 
ta sempre a Interdição do direito 
de caçar, bem como a perda dos 
instrumentos e o produto da 
infracção — art.º 210,º do cilado 
Decreto. 

“ 

AVISO 

Esta Comissão Venstória cha- 
ma a atenção dos interessados 
de que, fora da época geral da 
caça, é proibido: 

À. — À vagueação de cães das 
raças vulgarmente utilizadas na 
caça, com ou sem açaimo, em 
terrenos frequentados por caça. 

2. — Nenhum guardador de 
gado ou pastor poderá lszer-se 
acompanhar por mais de um cão 
por cada rebanho, ou por cada 
50 cabeças de gado, que condu- 
zir cu guardar, Tais ches não 
poderão pertencer às raças vuls   germente utilizadas na caça, nem 
AOS seus cruzamentos, 

3. — à caplura e a destruição 
de ninhos, luras, ovos e crias de 
qualquer espécie, exceptuados os 
casos autorizados por lei, 

&s infracções dos n.º 1 e 2 
são punidas com muitas de 2008 
a 500800 e as do n.º 3 constituem 
contravenção punível com prisão 
até um mês e multa de 100800 a 
500800, se ao caso não couber 
pena mails grave, e seo infractor 
for ceçador, será decretada a 
Interdição do direito de caçar. 

=. 

De Vilarinho 
Falecimento, — No dia 15 do 

corrente, faleceu neste lugar a 
ar." Maria Rosa Rodrigues Bars 
bona, de 79 anos, esposa do ar, 
Manuel da Bilva Amaro e mãe 
das sr.'º Mariava da Silva Tava- 
res do Sousa, casada com o ar, 
Manuel Teixeira Gonçalves de 
Sousa, residentes em Lisboa; e 
Joana da Bilva Barbosa Amaro, 
essada com o ar. Manuel da Silva 
Amaro, moradores neste lugar. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
dia 17, pelas 10 horas, com a 
encorporação das 8 irmandades 
erectas na freguesia, 6 sacerdotes, 
que celebram ofícios e missa de 

  

o torpo presente na Igreja patos 
quial, ea Banda de Música de 
Avgeja, que executará sentidas 
marchas Íúnebres no trajecto, 

Tenta do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que faz 
transportar o ataúde em autos 
lúnebro. ! 

&os doridos enviamos sentidas 
sondolônolas. 

  

Arrematação de bens 
No dia 25 de Fevereiro corrente 

pelas 15 horas, no largo de São 
Tomé, em Sarrezola, será posta 
em arrematação pública a casa na 
Rua Dr. Marques da Costa e des 
mais bens que pertenceram ao 
falecido António Lopes Maio é 
mulher, 

Reserva-se o direlto de entrega 
se não convier o maior lanço,
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| Mário Bismarok Sunras ana 
fã Sapataria Balseiro | 

Rus do Cruelhxo, 98-2.º 4 j 
Telel. STMO — LISBOA mos (ido mm * EM | Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro Fa. Bos 

Conceição Lopes — Rua da República — CACIA OS ANIOS 
de Oliveira Acima das Escolas BEBEMI... 

PARTEIRA E 
peia Escola Médica Grande sortido de novos modelos 
ENFERMEIRA ; ú 

pe a RR, E Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora e criam 
(Atendo a toda a hora) k aposto gde te im "RODRIGUES Med 

Conmitário » No seu próprio interesse visite esta casa ia 
na ds Camões, 192-1.Bi. R Vila Nova de Gala 

emu — LISBOA 

ERAS SAD A CSS 

Doo nua CAR ICAO Dai OE LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

| tEés (e das Malhas «Aéfo» Sobretudos e Gabardines 

E = prugá eme TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

Ps, ES M É N ( ) para reven Avenida Dr. Loar: 
res e Feiramtes e eininÃo, a À R N À Z É H $ É R 6 i 8 8 

Bua Agostinho Pinheiro, 3! — AVEIRO = Yelel. 22228 — Nesta época continue V. Ex." a preferir o melhor 
, AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

| AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

i FRADIQUE DE ALMEIDA 
Praça om Frossos — Telef. 99156 

| Residência lelo!. 28413 — Aveiro 
  

Banapre ao di dos Ex.=º Clientes e Amigos, 

a qualquer en e para quaiquer parte de País 

HERPETOL, 

    

   

  

a.” e 

Uma gota do MERPETOL e o seu desejo de se- 

q & comichão desaparece como por enean- 

“o 4 dominada, a pele é refrescada e ali- 

alivices começaram. Medicamento por exce 

pie para todos eu casos de ecsema humido om 

», erestas, espinkas, 6 gs ou ardenela na pale, 

4º venda om lêdas as farmásias 

& Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Res da Prata, 987 — LISBOA (70) 

   
Agônoia Funerária Capela 

&e AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

seres mca 

“Sucata Traslada- 

«Rue masis ções para 
“sedentos todos 68 

3 ado cemitérios 

Semeros do País 

  

Auto-Pômebra de Luxo com ingares 

gua Visonta de Almeida de Eça, 35 6 9 

Geragom o Armazém! Fravossa do Cabeço, 10 a Ed 

AVEIRO Fegigaspormençio 13304 — ESGUEIRA 

"GONSTRUTORA” 
da ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

tos, em lusalito o fibrosimento, com adaptação 

do dres de vidro e em aço inox, para exiraeção de 

&guas de poços, líquidos do nítreiras e artesianos 

Bncarrega-so da sua montagem em qualquer ponto do País 

Sifsinas mostnicas de construção de bombas, asplrantes o aspl= 
quatos 

Raparações ::m;: Trabalhos garantidos 

  OFICINA DE CARPINTARIA E 
FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA de 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques A breu Rua 
E ELECTRO-DOMÉSTICOS Telef, 98178 = LOURE — S. João de Loure 

Com as melhores facilidades de pagamento Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

ELEGTRO-RADIO 
ão de medal cão ORÇAMENTOS GRATIS 

3. P. RIBÃES 
Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

  

Bicicletas   

  

  
  

Agência de Viagens 

  LINDOS MODELOS 
f para homem, senhora 
2 

    
e criança 

E)    / ER 

Armando Grespo & B.º 
Armazenistas - importadores 

R. do Crucifixo, 116 a 196 

LISBOA — Telet. 347027 

Telot. 22400 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes ie Avião para Estudontes, com desconto 

“etes de Aviãe (a prestações) 

Viagens ln Iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Embarques rápidos para Africa 

  

Empresa Industrial da Tintes, L.º* 
Becritório e Fábrica R, da Cassalheira, 99 — LISBOA 

Telefone G38868 

    

  

Agente no Norte do País Guilherme M, Coslho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Baia fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 
impressão em cores e preto; manso para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 105 

Sapataria Conilança 
Rua Vasco da Gama — CACJA — Tolef. 91127 

Grande sortido de calçado nove para homém e senhora, 

Executam-se tedes es consertos com períeição e rapides, 

Secção de camisaria e chapelaria   

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 0 TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças Vinício JOIAS — OURO 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

alumínio e barro, cic., em grande variedade, Telet. 22119 —— Oficina — 

Agente do indiscutível B. P. GAZ Rua Conselheiro Luís de Mogalhães = AVEIRO 
com o inimitável sistema «PRONTO»   

Assinem e propaguem 

( o nosso jornal 

Para Bicicletas e Motorizadas comprar. .: 
«o ESTRAGA deve procurar E 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

a
 

Ta
 

Pa
 

    
"CC e Se e Ve Va Te Ve e 

TERRENO 
Construção autorizada, 

40800 mj2, Estrada Cacis-Aveiro 
iInforma-se nesta redacção, 

SBgustado 68 = Telcl. 28529 — VERDEMILEO — AVEIRO 

  
Fixe bem 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e à prestações 

António de Jesus Almeida (o Estraga)s 
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